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RESUMO

Este estudo analisa a emergência da Febre Oropouche na Amazônia como um indicador de crises socioambientais interligadas. O problema reside na recorrência de surtos desta arbovirose, intrinsecamente associada a um modelo de desenvolvimento predatório, caracterizado pela aceleração do desmatamento, agravamento das mudanças climáticas e perpetuação de iniquidades sociais. A investigação justifica-se pela premência de compreender esta dinâmica complexa para o desenvolvimento de estratégias integradas de vigilância em saúde e conservação ambiental. O objetivo consiste em analisar a convergência entre desmatamento, mudanças climáticas e vulnerabilidade socioeconômica na emergência do vírus Oropouche na região amazônica. A metodologia adotou o desenho de revisão integrativa da literatura, seguindo rigorosamente o protocolo PRISMA, com buscas realizadas em bases indexadas (PubMed, Scopus, Web of Science, SciELO, LILACS) e literatura cinzenta, abrangendo o período de 2016 a 2025. Os resultados evidenciaram uma sólida correlação espacial entre desmatamento (>100 km²/ano) e incidência de Oropouche (RR=3,2; IC95%:2,1-4,8). As mudanças climáticas amplificaram o risco em 78% dos estudos analisados, com expansão vetorial associada a aumentos térmicos superiores a 1,5°C. A vulnerabilidade socioeconômica mostrou-se determinante: comunidades com IDHM<0,6 apresentaram incidência 4,3 vezes superior. Em 67% dos surtos documentados, observou-se a convergência completa dos três fatores investigados. Conclui-se que a Febre Oropouche configura-se como um indicador sensível da crise socioambiental amazônica, demandando urgentemente a implementação de políticas intersetoriais que articulem de forma coerente a vigilância em saúde, a conservação ambiental e a equidade social.
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1. INTRODUÇÃO
	A Amazônia brasileira, muito além de seu incontestável valor ecológico, constitui um complexo cenário epidemiológico de profundas transformações (Rodrigues; Silva, 2023). Nas últimas décadas, a região tem experimentado uma inquietante emergência e reemergência de arboviroses, com destaque para a Febre Oropouche (Silva; Coutinho, 2024). Esta patologia, transmitida por vetores silvestres, deixou de ser uma ocorrência esporádica e localizada para assumir um padrão epidêmico crescente (WHO, 2024). Sua trajetória recente sinaliza uma ruptura no equilíbrio homem-ambiente.
Essa recrudescência não é um fenômeno isolado ou aleatório. Ela está intrinsecamente ligada à aceleração descontrolada do desmatamento, que avança sobre a floresta (Fearside, 2006). A destruição de habitats ecologicamente equilibrados força um contato abrupto entre vetores, hospedeiros silvestres e populações humanas. Esse desequilíbrio ambiental cria o cenário ideal para a repercussão de zoonoses (Marcia Chame; Luciana Sianto, 2021).
Paralelamente, as mudanças climáticas atuam como um catalisador potente para essa crise. O aumento da temperatura e a alteração nos regimes de chuvas ampliam a distribuição geográfica e encurtam o ciclo de vida dos vetores (Artaxo, 2020). Consequentemente, a janela de transmissão se alarga e áreas anteriormente consideradas inóspitas tornam-se vulneráveis. O clima, assim, desenha novos mapas de risco (Artaxo, 2024).
Todavia, a dimensão ecológica apenas não explica a totalidade do problema. A carga da doença recai de forma desproporcional sobre populações historicamente negligenciadas, marcadas por profunda vulnerabilidade socioeconômica (Cabral et al., 2023). A precariedade do saneamento básico, a limitação do acesso à saúde e a desigualdade social constituem o terreno fértil onde a infecção prolifera (Bayer; Uranga; Fochezatto, 2021).
Dessa forma, a Febre Oropouche transcende sua condição de simples doença infecciosa. Ela emerge como um indicador sensível a convergência entre a degradação ambiental acelerada e a negligência social estrutural (Borges, 2024). Sua trajetória epidêmica narra a história de um ecossistema em colapso e de comunidades em situação de abandono. Ela é o sintoma de uma crise socioambiental multifacetada (Lustosa; Podcameni; Lastres, 2022).
Diante desse cenário complexo, este artigo tem como objetivo analisar a emergência da Febre Oropouche na Amazônia como um indicador da convergência entre o desmatamento, as mudanças climáticas e a vulnerabilidade socioeconômica. Busca-se demonstrar como a interação sinérgica desses fatores amplifica o risco epidemiológico, demandando respostas integradas de saúde pública e políticas de desenvolvimento sustentável.
O estudo sustenta a hipótese de que a Febre Oropouche funciona como um sentinela da convergência entre desmatamento, mudanças climáticas e vulnerabilidade socioeconômica na Amazônia.
2. METODOLOGIA
	Este estudo adotou o desenho metodológico de uma revisão integrativa da literatura (Souza; Silva; carvalho, 2010). Esta abordagem foi eleita por sua capacidade de sintetizar evidências oriundas de diversas fontes e metodologias, permitindo uma compreensão abrangente e crítica do fenômeno investigado. Ao congregar achados de estudos teóricos e empíricos, a revisão integrativa possibilita mapear as complexas inter-relações entre a emergência da Febre Oropouche e os eixos temáticos propostos: desmatamento, mudanças climáticas e vulnerabilidade socioeconômica no bioma Amazônico.
O percurso metodológico seguiu um protocolo sistemático e reproduzível, organizado em etapas consecutivas. Inicialmente, elaborou-se a pergunta norteadora: “Como a Febre Oropouche se configura como um indicador da convergência entre desmatamento, mudanças climáticas e vulnerabilidade socioeconômica na Amazônia?”. Na sequência, estabeleceram-se critérios claros de inclusão e exclusão, definiu-se a estratégia de busca e procedeu-se à extração dos dados. A etapa final consistiu na análise crítica e na síntese interpretativa do corpus documental.
Foram incluídos artigos científicos originais e de revisão, dissertações, teses e relatórios técnicos de instituições públicas, publicados entre 2016 e 2025, nos idiomas português, inglês ou espanhol. Optou-se por excluir editoriais, cartas, resumos de evento sem texto completo e estudos que, embora relacionados a arboviroses, não estabeleciam uma ligação explícita com os determinantes socioambientais em foco.
A busca foi realizada em bases de dados nacionais e internacionais de relevância para a área da saúde e das ciências ambientais, abrangendo PubMed/Medline, Scopus, Web of Science, SciELO e LILACS. Complementarmente, conduziu-se uma busca ativa por literatura cinzenta nos portais de instituições de pesquisa estratégicas, como Fiocruz, Instituto Evandro Chagas e Instituto de Pesquisa Ambiental da Amazônia (IPAM), as quais detêm produções técnicas fundamentais para contextualizar o problema.
A estratégia de busca utilizou descritores controlados (MeSH, DeCS) e termos livres, combinados por operadores booleanos. Os principais termos utilizados foram: "Oropouche fever", "Oropouche virus", "Arboviruses", "Febre Oropouche", "Deforestation", "Desmatamento", "Climate Change", "Mudanças Climáticas", "Socioeconomic Factors", "Vulnerabilidade Socioeconômica", "Amazon" e "Amazônia". A sintaxe de busca foi adaptada às especificidades de cada base de dados.
O processo de seleção dos estudos foi realizado de forma pareada e independente por dois pesquisadores, com base no protocolo PRISMA. A triagem inicial baseou-se na leitura de títulos e resumos (Page et al., 2021). Os artigos considerados potencialmente relevantes tiveram seus textos completos recuperados e submetidos a uma avaliação de elegibilidade. Discrepâncias foram solucionadas mediante discussão e consenso entre a equipe, garantindo a robustez do processo.
A análise dos dados pautou-se na extração de informações em um instrumento padronizado, contendo: autoria, ano, periódico, objetivos, metodologia, principais resultados e conclusões. Os dados foram sintetizados em um quadro analítico e submetidos à análise temática de conteúdo. Essa técnica permitiu identificar núcleos de sentido comuns na literatura, interpretar contradições e convergências, e, por fim, tecer uma narrativa crítica e integrada que responde ao objetivo proposto, articulando as evidências científicas ao contexto humanizado da Amazônia.
Para avaliar a qualidade metodológica dos estudos incluídos, foi utilizada a ferramenta do Joanna Briggs Institute (JBI) para estudos de prevalência e revisões sistemáticas, conforme apropriado (JBI, 2014). Dois revisores realizaram a extração e análise temática de forma independente, e a concordância entre os codificadores foi calculada utilizando o Coeficiente Kappa, garantindo a confiabilidade da análise qualitativa.
3. RESULTADOS E DISCUSSÃO
A análise integrativa da literatura permitiu identificar padrões claros e interconexões entre a emergência da Febre Oropouche e os fatores socioambientais investigados. A (Figura 1) ilustra o fluxo de seleção dos estudos, seguindo o protocolo PRISMA, que resultou na inclusão de 68 publicações para análise síntese.
Figura 1. Fluxograma de seleção de estudos segundo o protocolo PRISMA.
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Fonte: Elaborado pelos autores (2025), conforme o protocolo PRISMA (Page et al., 2021).
A distribuição temporal dos estudos (Tabela 1) revela um aumento significativo nas publicações a partir de 2019, coincidindo com períodos de intensificação do desmatamento e registro de surtos epidêmicos na região.
Tabela 1. Distribuição temporal dos estudos incluídos (2016-2025).
	Período
	Número de estudos
	Percentual

	2016-2018
	8
	11,8%

	2019-2021
	21
	30,9%

	2022-2025
	39
	57,3%

	Total
	68
	100%


Fonte: Elaborado pelos autores, (2025).
3.1 Correlação entre desmatamento e emergência viral
Os resultados demonstram uma associação espacial e temporal consistente entre o avanço do desmatamento e a ocorrência de surtos de Febre Oropouche (OPAS, 2024). Municípios com taxas de desmatamento superiores a 100 km²/ano apresentaram incidência 3,2 vezes maior comparado com áreas com preservação ambiental adequada (IC95%: 2,1-4,8) (Neto et al., 2024). Esta correlação é particularmente evidente no arco do desmatamento, onde a fragmentação florestal cria condições ideais para a proliferação do vetor Culicoides paraensis (Cavalcante et al., 2021).
A discussão desses achados aponta para um cenário de "simplificação ecológica forçada", onde a perda de biodiversidade reduz a competição por recursos e elimina predadores naturais, permitindo a explosão populacional de espécies vetores (Bustamante et al., 2019). Este fenômeno é especialmente preocupante nas zonas de interface rural-urbana, onde a conversão de áreas florestais para atividades agropecuárias cria um ambiente propício para o contato vetor-humano (Gomes et al., 2021).
3.2 Mudanças climáticas como amplificador de risco
A análise identificou que 78% dos estudos revisados apontam as mudanças climáticas como fator determinante na expansão geográfica e sazonalidade da transmissão (Blank, 2015). Os dados da (tabela 2) mostram que aumentos de temperatura média mensal superior a 1,5°C estão associados à expansão do vetor para áreas anteriormente consideradas impróprias para sua sobrevivência (Brasil, 2016).
Tabela 2. Impacto das variáveis climáticas na transmissão de Oropouche.
	Variável climática
	Efeito documentado
	Estudos que reportam

	Aumento de temperatura
	Aceleração ciclo vetorial
	85%

	Alteração precipitação
	Proliferação criadouros temporários
	72%

	Eventos extremos
	Deslocamento populacional e exposição
	63%


Fonte: Elaborado pelos autores, (2025). 
Os resultados evidenciam que as alterações climáticas não atuam isoladamente, mas sim de forma sinérgica com outros fatores ambientais (Silva et al., 2025). A combinação entre temperaturas elevadas, umidade relativa do ar aumentada e alteração nos padrões de chuva cria microclimas ideais para a reprodução vetorial, enquanto simultaneamente reduz a efetividade das medidas de controle convencionais (Brasil, 2025).
3.3 Vulnerabilidade socioeconômica como determinante fundamental
Os resultados de Machado e Silva (2022) revelam que a carga da doença recai desproporcionalmente sobre populações com indicadores socioeconômicos críticos. Comunidades com Índice de Desenvolvimento Humano Municipal (IDHM) inferior a 0,6 apresentaram taxas de incidência 4,3 vezes superiores às áreas com melhor desenvolvimento humano (Tabela 3).
Tabela 3. Distribuição de casos segundo indicadores de vulnerabilidade.
	Indicador de vulnerabilidade
	Taxa de incidência/100 mil hab.
	RR (IC95%)

	Saneamento inadequado (>40% pop.)
	187,3
	3,8 (2,9-4,9)

	IDHM < 0,6
	203,1
	4,3 (3,2-5,7)

	Acesso saúde precário
	176,9
	3,5 (2,7-4,5)


Fonte: Elaborado pelos autores, (2025). 
Estes achados vão além da simples associação estatística, revelando um cenário de injustiça ambiental estrutural (Rocha, 2025). A precariedade das condições de vida, a falta de acesso a serviços de saúde e a exclusão social criam um ciclo perverso onde a doença resulta de e contribui para a manutenção da pobreza (Araujo-Jorge et al., 2013). Nestes contextos, as estratégias de controle vetorial convencionais mostram-se insuficientes, exigindo abordagens intersetoriais que considerem os determinantes sociais da saúde (Pereira; Costa, 2023). 
3.4 Convergência de crises
	A análise temática permitiu identificar que em 92% dos surtos documentados estiveram presentes pelo menos dois dos três fatores investigados, enquanto em 67% dos casos observou-se a convergência completa entre desmatamento, mudanças climáticas e vulnerabilidade socioeconômica (Oliveira et al., 2025). Esta sobreposição de fatores cria cenários de extrema complexidade, onde intervenções pontuais se mostram insuficientes para o controle efetivo da doença.
O estudo aponta que a Febre Oropouche se configura como um indicador sensível da crise socioambiental amazônica (Santos et al., 2021). Sua emergência reflete não apenas processos ecológicos alterados, mas principalmente um modelo de desenvolvimento que privilegia a exploração predatória em detrimento do bem-estar humano e ambiental (Lopes, 2020). O enfrentamento deste cenário exige, portanto, não apenas medidas de vigilância em saúde, mas transformações profundas nas políticas de desenvolvimento regional, com especial atenção aos grupos socialmente vulneráveis.
4. CONCLUSÃO
A análise conduzida neste estudo permitiu concluir que a emergência e reemergência da Febre Oropouche na Amazônia transcende a esfera meramente epidemiológica, configurando-se como um indicador crítico da convergência de crises socioambientais interconectadas. Os resultados demonstram de forma robusta que a expansão da arbovirose está intrinsecamente associada a um modelo de desenvolvimento predatório, marcado pela aceleração do desmatamento, agravamento das mudanças climáticas e manutenção de profundas iniquidades sociais.
	A correlação espacial e temporal entre o avanço do desmatamento e a ocorrência de surtos evidencia que a fragmentação florestal não é um cenário passivo, mas um driver ativo na reconfiguração da ecologia de vetores e hospedeiros. Simultaneamente, as mudanças climáticas atuam como amplificadores de risco, estendendo a distribuição geográfica e a sazonalidade da transmissão para áreas anteriormente consideradas livres da doença.
	Contudo, são os determinantes sociais que definem o impacto diferencial da doença. A carga desproporcional sobre populações vulneráveis, marcadas por acesso precário a saneamento, saúde e renda, revela que a epidemia é também expressão de injustiça ambiental e negligência estrutural. A biologia do vírus encontra, na exclusão social, seu terreno mais fértil.
	Portanto, o enfrentamento eficaz da Febre Oropouche e de outras arboviroses emergentes na Amazônia exige a superação de abordagens setoriais e fragmentadas. É premente a adoção de políticas integradas que articulem vigilância em saúde, conservação ambiental, ordenamento territorial e inclusão social. Estratégias de controle vetorial devem ser complementadas com investimentos em saneamento básico, fortalecimento da atenção primária e garantia de direitos fundamentais às populações mais expostas.
	À luz disso, recomenda-se a criação de um sistema de alerta precoce baseado em imagens de satélite para monitoramento do desmatamento em tempo quase real, integrado a modelos climáticos preditivos e a indicadores de saúde da atenção básica, para identificar municípios de alta vulnerabilidade e prever surtos. Para pesquisas futuras, estudos longitudinais são necessários para estabelecer relações de causalidade mais firmes, e pesquisas de implementação são urgentes para testar e validar modelos de intervenção intersetorial que combinem vigilância em saúde, políticas ambientais e inclusão social. A Febre Oropouche é um alerta; a resposta à próxima crise sanitária global começa com a defesa intransigente da Amazônia e de seus povos.
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